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Este trabalho teve por objetivo estudar a morfologia e dispersão dos
frutos de M. urundeuva e S. brasiliensis na Reserva Legal do Projeto
Salitre em Juazeiro, BA. Para cada espécie foram selecionadas 10
árvores femininas, e 200 frutos em estádio final de desenvolvimento
foram selecionados para os estudos morfológicos. Para avaliar a
dispersão dos diásporos de M. urundeuva, foi adotado o método de
parcelas fixas e para S. brasiliensis, foram marcados 50 frutos com
tinta branca, ainda na planta-mãe. Para avaliar a sobrevivência das
plântulas no campo, foram identificados 2.458 indivíduos para a M.
urundeuva e 863 indivíduos para S. brasiliensis, que foram
acompanhados quinzenalmente por um período de seis meses, quando
foi avaliada a taxa de sobrevivência de cada espécie. De acordo com os
resultados obtidos, verificou-se que as duas espécies apresentaram
frutos secos adaptados à dispersão anemocórica, com liberação dos
diásporos na estação seca, indicando que as mesmas estão adaptadas às
condições climáticas locais. A dispersão de sementes para as duas
espécies ocorre à curta distância e as baixas taxas de sobrevivência
encontradas indicam que o recrutamento de plantas está comprometido.
Palavra-chave: Myracrodruon urundeuva. Schinopsis brasiliensis.
Anemocoria.
17Morfologia e Dispersão de Frutos de Duas Anacardiáceas da Caatinga
Material e Métodos
Introdução
A ecologia de dispersão constitui uma importante base para o
entendimento da estrutura e funcionamento das comunidades
florestais nos neotrópicos. Quanto ao modo de dispersão de plantas
lenhosas, nota-se que a frequência das várias estratégias de dispersão
de sementes diferem-se entre locais mais úmidos e mais secos.
Geralmente, é suposto que sementes dispersas pelo vento prevalecem
em florestas secas, e que a dispersão por animais ganha maior
importância em florestas úmidas (GENTRY, 1983).
De acordo com Barbosa et al. (2002), os estudos das relações
mutualísticas entre planta e dispersor na Caatinga são de extrema
importância, vez que este bioma é exclusivamente brasileiro, de grande
riqueza vegetacional, com número considerável de espécies endêmicas.
Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo estudar a morfologia
dos frutos e as síndromes de dispersão da Aroeira do sertão
(Myracrodruon urundeuva Allemão) e da Baraúna (Schinopsis brasiliensis
Engl. - Anacardiaceae) na área de Caatinga, na Reserva Legal do Projeto
Salitre, Juazeiro, BA.
O presente estudo foi desenvolvido na área da Reserva Legal do Projeto
Salitre, distrito de Juremal, Juazeiro, BA. Para cada espécie foram
selecionadas árvores matrizes distanciadas, no mínimo, cinco metros
uma da outra, e dez árvores femininas de cada espécie. Foram
selecionados 200 frutos sadios, inteiros, sem deformações e em estádio
final de desenvolvimento para avaliação morfológica.
Como as espécies apresentam frutos de tipos e tamanhos distintos,
estratégias diferentes foram utilizadas para avaliar a dispersão dos
diásporos em campo. Para M. urundeuva foi adotado o método de
parcelas fixas, com três indivíduos. Destes, foram marcadas cinco
parcelas de 1m2, distribuídas em intervalos regulares de um metro,
dispostas no sentido a favor do vento. No total, foram avaliadas 15
parcelas, sendo que em cada uma foi quantificado o número de frutos e/
ou sementes encontrados. Para S. brasiliensis, foram marcados 50
frutos com tinta branca, ainda na planta-mãe. Observações quinzenais
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foram feitas e, uma vez verificada sua queda no solo, a distância e o
posicionamento do fruto em relação planta-mãe foi medida, com auxílio
de trena.
Para avaliar a sobrevivência das plântulas no campo, foram identificados
2.458 indivíduos para a M. urundeuva e 863 indivíduos para S.
brasiliensis, sendo estes acompanhados quinzenalmente por um período
de seis meses, quando foi avaliada a taxa de sobrevivência para cada
espécie.
Resultados e Discussão
Os frutos de M. urundeuva são do tipo drupa com cálice persistente,
definidos como frutos simples, secos, indeiscentes, de formato
subsesféricos, com valores médios de 3,48 mm de comprimento e 3,14
mm de diâmetro. Contêm uma única semente e apresentam coloração
inicialmente verde claro, passando a vinho na fase final de amadureci-
mento (Fig. 1a e Tabela 1). As sementes de M. urundeuva são pequenas,
de coloração escura. Neste estudo, não foram analisadas.
Fig. 1. Frutos maduros de Myracrodruon urundeuva (a) e Schinopsis brasiliensis (b)
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Tabela 1. Dados morfométricos dos frutos das quatro espécies estudadas
na Reserva Legal do Projeto Salitre, Juazeiro, BA.
Os  frutos de S. brasiliensis são do tipo sâmara com cálice persistente
(Fig. 1b), que se caracterizam por serem frutos simples, secos,
indeiscentes, medindo, em média, 30,9 mm de comprimento e 11,76 mm
de largura (Tabela 1). O pericarpo é uma estrutura expandida em forma de
alas membranosa, adaptada à dispersão pelo vento. Inicialmente, os frutos
são verdes, adquirindo tons avermelhados no final do desenvolvimento. As
sementes desta anacardiácea são de coloração marrom, apresentando,
em média, 12,38 mm de comprimento e 8,73 mm de largura.
Morfologicamente, os frutos das duas espécies podem ser considerados
de tamanho pequeno a médio, corroborando, com os dados de Vicente et
al. (2003), que citam a maior porcentagem de frutos médios (46,7%)
para a vegetação da Caatinga.
Quanto ao tipo dos frutos, verificou-se que as duas espécies apresentam
frutos secos, adaptados à dispersão anemocórica. Associado às
características do fruto, as observações em campo mostraram que na
área estudada, essas espécies apresentam porte arbóreo, onde a copa
das árvores se destaca na paisagem, o que facilitaria a atuação do vento
na dispersão. Além disso, o período de frutificação está associado à
estação seca, época em que são registradas as maiores velocidades do
vento na região, indicando assim, que essas espécies estão bem
adaptadas às condições climáticas locais. Tais resultados convergem
com os padrões descritos para a Caatinga, onde é registrado o
predomínio de espécies dispersas abioticamente (BARBOSA et al., 2002;
VICENTE et al., 2003). Griz et al. (2002), argumentam que a
anemocoria predomina na estação seca, sendo observada com maior
frequência na região do Sertão pernambucano, que se assemelha ao
local onde o presente estudo foi desenvolvido.
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Quanto à dispersão das sementes, as observações feitas para M.
urundeuva mostraram que dos 3.977 frutos analisados, 30,55% foram
encontrados na parcela 2, localizadas a 4 m da planta-mãe. De modo
geral, verificou-se que 81,92% dos frutos foram encontrados nas três
primeiras parcelas, indicando uma concentração dos mesmos até 6m da
planta mãe (Tabela 2).
Tabela 2.  Resultados da contagem do número de frutos de Myracrodruon
urundeuva nas parcelas fixas inventariadas na Reserva Legal do Projeto Salitre,
Juazeiro, BA.
Já para S. brasiliensis, os resultados obtidos mostraram que dos 50
frutos inicialmente marcados, somente 46% foram localizados e destes,
60,87% foram encontrados até dois metros da planta de origem, sendo a
maior porcentagem (43,48%), encontrada a um metro da planta-mãe
(Tabela 3).
Quanto à avaliação das plântulas no campo, os resultados obtidos
mostraram que para M. urundeuva, do total de plântulas avaliadas
(n=2458), apenas 28,5% (n=700) sobreviveram. Para S.
brasilensis, os valores encontrados foram bem menores, sendo que
das 863 plântulas acompanhadas somente 20 (2,3%) sobreviveram.
Essas baixas taxas indicam que grande parte das plântulas não
completa seu desenvolvimento. A ausência de indivíduos jovens pode
estar relacionada a diversos fatores, entre eles as condições climáticas
desfavoráveis para o estabelecimento das plântulas. Quanto a herbivoria
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